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PPS terá candidato
a deputado estadual
o PPS de Jaraguá do Sul

terá candidato a deputado
estadual nas eleições de 2002
e não descarta apossibilidade
em lançar outro a federal.
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Voltolini desdenha

aproximação entre

PSDBePMDB
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Berlim
373-1010

Emerson confirma
candidatura a

deputado federal
,

Página4
Edson Jurlkes/CP . Corpo de Bombeiros atende a mais uma vítima de trânsito em Jaraguá do Sul, Página 7 .

Confirmada a instalação da
termoelétrica deGuaramirim

Autoridades do
Estado assinam
contrato comEI Paso

A assinatura de protocolo entre a empresa
americana EI Paso Energy e o governo do

.

Estado, com a participação da SCGás eCelesc
(Centrais Elétricas de Santa Catarina), asse­
gurou a instalação de uma usina termoelétrica
emGuaramirim.

Página6

As obras devem ser iniciadas em setembro

próximo e a previsão de operação é outubro
de 2003. Depois de pronta, a usina vai gerar
350MW (Megawatts) de potência e 50 novos
postos de trabalho. Serão investidos US$ 250
milhões. Página 6

Homemmorre

ao capotar
o carro, no Garibaldi
Página 7
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Herlim
373-1,010

Edson Junkes/CP Cruz de Malta e Ponte Preta empatam
na primeira rodada do Campeonato Integração. Página 8
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Pano de fundo
A série de acidentes graves no trânsito de Jaraguá do Sul e

região exige das autoridadesmuito mais do que discursos e apelos
à reduçãp de velocidade. Se as tragédias não têm sensibilizado

. ,�"'
os motoristas, o que dirá os pa­

lavróri�s de ocasião?! À impuni­
dade é amãe de todos os males,
permitindo os maiores absurdos.

Excesso de velocidade, álcool e
a irresponsabilidade completam o

sinistro quadro, engrossando as

estatísticas. Entretanto, a costu­
reira dessa diabólica amarração
atende pelo nome de corrupção.

O problema tem raízes

profundas e muito bem conhe­

cidas. Salvo raríssimas exceções,
as auto-escolas e os departamen­
tos de trânsito, responsáveis pela
emissão das carteiras de habi-'

, .

� ,

litação, são verdadeiros antros de'
'

corrupção. O que seria a garantia
de segurança transformou-se num balcão de negócios escusos,
onde o que menos importa é a formação dos futuros motoristas.
Na outraponta, aPolícia, que deveria orientaro trânsito e fiscalizar
o processo, mostra-se inepta, às vezes conivente, com a

bandalheira.
�,

O cerne da questãoreside na estrutura arcaica e viciada de

todo o sistema. Enquanto persistirem as trampas envolvendo toda
a engrenagem, não haveráCódigoBrasileiro deTrânsito que possa
atenuar o problema e vislumbrar qualquer avanço civilizatório.
Aliás, desde a implantação do código_' janeiro de 1998 _ não

" háregistros de cumprimento das normas estabelecidas. O que se

verifica nestes três anos é a complacência com os infratores e

movimentos para reduzir sua aplicabilidade.
Somente nos últimos 30 dias, aconteceram cinco acidentes

graves na região, isso semmencionar dezenas de outros que não

ultrapassam os boletins de ocorrência da Polícia. No dia 23 .de

fevereiro, Vanderlei Gomes, ficou gravemente ferido após capotar
a caminhonete f,-lQOO na Avenida Waldemar Grubba: Dias

depois, naBR-280, próximo aNereu Ramos, umamoto colidiu
frontalmente com um caminhão causando amorte de um casal.

1';l"0 domingo, um�cidente, noGaribaldi,matouMaurício Toewe.
Mas dois outros' acidentes chocariam a população. No início

domês, quatwJ6vens:,"'na faixa de 20 anos,morreram quandoa
Brasilia em que,estavam bateu de frente com um caminhão:Além
da imprudência Ba ultrapassagem, registrou-se a presença de
álcool entre eles. Na sexta-feirapassada, umChevette àtravessou

na frente de um caminhão, causando ferimentos graves no

motoristaRenato Tonem. Os outros passageiros, entre eles duas
crianças, sofreram escoriações, num la�ce demuita sorte.

.

A violência no trftnsitoé também reflexo da situação socio­
econômico extremamente injusta e desigual, apesar dos

especialistas terem outra explicação para o "fenômeno". Atacam
o efeito, quando muito, mas deixam de analisar o contexto, as

condições em que estão submetidos os agentes. Não há programa
de pre_venção que resista a tamanha perversidade. As contra­
dições se sorriam no arbítrio, gerando os acidentes pelos mais
diferentes motivos. Aos que não têm amor pela vida, pede-se
que respeitem a do próximo.

CORREIO DO POVO,
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Qualidade... nosso desafio

Nunca houve tamanha preo­
cupação e interesse em me-

. lhorar a qualidade como nos

tempos aluais. Em nenhum seg­
mento da nossa sociedade existe
mais espaço para truques, meias
verdades e improvisação.

Os brasileiros recuperam
princípios esquecidos, exigem
honestidade e participam mais
de perto dos problemas que afe­
tam o País. Fato este, notado es­

pecialmente com a abertura das

importações. Hoje, olhamos
para as prateleiras e vemos nos­

sos produtos competindo com

Japão, Alemanha; Estados Uni­
dos, entre outras potências
mundiais.

A tecnologia? É uma grande
aliada, mas a diferença está nas

pessoas...

É notório, e a cada dia se

verifica commaior intensidade,
que investimentos em trei­
namentos,melhoria da qualidade

,

das pessoas e dos ambientes

,

* Marlon DanielMattedi

produz efeitos magníficos. E é

a qualidade nas pessoas que faz
a diferença. Crucial para a auto­

estima, à qual determina seu

bem-estar, sua eficiência, suas

atitudes e, conseqüentemente,
uma maior atenção na sua pro­

dução.
Produtos fmais melhoram, há

ummenor desperdício de mate­
rial,maior satisfação dos empre­
gados e menor giro de pessoal.
Com isso, clientes ficam mais

satisfeitos e a imagem do seu

produto é favorecida.
Não é mais você que vende,

agora é o cliente que compra, e
entre .as estratégias de ne­

gociação, o preço até é levado
em c�:mta, mas exige-se a qua­
lidade. Deixá-la de lado custa

caro.

Pesquisas demonstram. A

maioria dos consuinidores não

reclama da qualidade inferior

dos produtos, eles simplesmente
mudam de fornecedor, porque

opções não faltam. A saída
então é correr para manter-se

na ponta .

Na ausência da qualidade
prejudica-se a imagem da em­

presa e seu custo é incalculável.
Para que não haja maiores

prejuízos precisamos começar a
acreditar nas pessoas dispen­
sando um treinamento maior,
motivando e incentivando para
a melhoria do desempenho,
porque não existe como qua­
lificar nossos produtos sem

antes qualificarmos as pes­
soas ...

É a qualidade no atendimen­
to, a qualidade de informação, é
a qualidade da competência.

Invista e aposte nas pessoas
que trabalham com você ...

Aposte na sua empresa e "acor­

de para vencer".

* Acadêmico de Psicologia
. ..
"I .,
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�@�@���� Peixer acredita que o acordo
_-----,-----MI-LTON-RAA---iSCH com PMDB dividirá os tucanos
o prefeito de Guaramirim, Mário Sérgio Peixer (PFL), voltou dos

Estados Unidos convencido de que os municípios da região
devem procurar conjuntamente as soluções para os problemas
comuns, bem como para desenvolver ações administrativas e

fazer investimentos nas mais diversas áreas: educação, saúde,
turismo, meio ambiente e desenvolvimento. Peixer aproveitou a

viagem a Houston, no Texas, onde testemunhou a assinatura do

protocolo de intenções entre a empresa americana EI Paso e o

,
governo do Estado - prevendo a instalação da usina

termoelétrica na localidade de Guamiranga - para dar uma
esticada até a região de Miami, onde conheceu duas cidades de

pequeno porte. Lá tudo é resolvido em conjunto, em bloco,
explicouo prefeito.

'

União de forças I
É oportuno lembrar que
ninguém defendeu tão

enfaticamente na

.

microrregião, que as cidades

procurem trabalhar em bloco

para melhor solução dos

problemas comuns, do que o

ex-prefeito de
Guaramirim Antonio Carlos
Zimmermann. Ele não

cansava de falar disso nas

entrevistas à

imprensa, mas infelizmente sem

toda a ressonância que deveria
ter.

União de forças II
E um dos exemplos que

Zimmermann dava,
freqüentemente, é o problema

da coleta e tratamento

adequado do lixo gerado em

, toda a região, através, da
reciclagem. Assim, ele

defendia soluções conjuntas
para abastecimento de água,

obras rodoviárias, serviços na

área da saúde. Na realidade,
discutir isso é tratar do óbvio.

É claro que não interessam

mais às cidades as soluções
isoladas.

Nomes certos
O prefeito de Guaramirim, Mário Sérgio Peixer, durante encontro

com repórteres da região, ontem, preferiu não alimentar a
discussão sobre se Jaraguá do Sul não deve dar espaço para que
as pequenas cidades circunvizinhas indiquem os candidatos às

próximas eleições. Peixer preferiu enfatizar que precisam ser

nomes que tenham condições de realmente vencer as eleições. A
linha de raciocínio de que Jaraguá do Sul não pode ficar sozinha
nessas decisões, apesar de ser o colégio eleitoral mais forte,

começou a ganhar formas nasúltimas semanas, com alguns dos
atuais expoentes políticos tendo sua força e desempenhado

questionados. Será dessa vez .....

ENTREASPAS _

"A questão central da mais recente volta desse moinho

perpétuo de escândalos em que o governo parece ter se

transformado não é saber se ACM é, ou não, decoroso ou
indecoroso.O importante é saber se ele é ou nãomentiroso."
(Jornalista Fritz Utzeri sobre as denúncias de corrupção no governo
federal feitas pelo senador Antônio Carlos Magalhães� PFL)

Comércio de Purificadores de Água Ltda.

COMUNICADO À PRAÇA
A Euroblu Com. de Purificadores de Água Ltda. CNPJ 03719 962/0001-93,
Ins. Est. 254.092.088, distribuidora autorizada dos purificadores de água, ar,
banho e saunas residenciais d -; EUROPA, comunica aos clientes e

amigos que a empresa Com. PUrlL. -s de Água Fonte de Vida Ltda.
representadas pelo Sr. JOAQUIM Rlbb.l. ...lO DA ROCHA, não está mais
autorizado a realizar vendas de produtos e assistência técnica dos purificadores
EUROPA.
A EUROBLU exime-se de quaiquer responsabilidade com relação a eventuais
negócios realizados pela citada empresa ou pelo Sr. JOAQUIM RIBEIRO
.DA ROCHA, informamos que a revendedora autorizada para realizar vendas
� assistência técnica para Jaraguá do Sul e região é a NATULAR LTDA.,
Instalada à Rua Waldemiro Mazzurechen, 16, fone/fax 372-3503, e que a

Partir desta data encontra-se a inteira disposição de todos consumidores para
eventuais serviços ou informações .

.!illROBLU COM. DE PURIFICADORES DE ÁGUA LIDA.

Prefeito evita
críticasao
deputado
Caropreso

Guaramirim - o prefeito
Mário Sérgio Peixer (PFL)
acredita que a tentativa de acordo

político que está aproximando o
-

PMDB e o PSDB no Estado terá
como conseqüência a divisão dos
tucanos. A opinião foi manifes­
tada ontem pela manhã, quando
o prefeito antecipou a entrevista
coletiva semanal para fazer relato
da viagem aos Estados Unidos,
concluída na última sexta-feira.
Peixer evitou fazer críticas ao

deputado federal Vicente Caro­

preso (PSDB), ao ser indagado
sobre as cobranças que o parla­
mentar está sofrendo por parte de

alguns vereadores.

Segundo o prefeito, sempre
que procurado, Caropreso tem se

colocado à disposição e, no mo­

mento, está intermediando, inclu­
sive, a liberação de R$ 40 mil para
obras na Rua João Pereira Lima,
e de outros R$ 60 mil pará mora­
dias populares, ambos através da
Caixa Econômica Federal. De

acordo com Peixer, a primeira
dessas verbas está disponível des­
de o ano passado e já poderia ter
sido disponibilizada para oMuni­
cípio, pelo ex-prefeito Antonio
Carlos Zimmermann (PMDB),
mas isso não aconteceu "porque
ele estava mal assessorado".

Peixer concorda com Caro­

preso de que a destinação de
verbas federais depende da ela­

.

boráção de projetos e disse ter

Arquivo/CP: Edson Junkes

Cobranças: Peixer evitou críticas ao deputadofederal Vicente Caropreso

incumbido a Secretaria de Plane­

jamento e Desenvolvimento Ur­

bano, dessa tarefa.
Já sobre a atuação do de­

putado estadual Ivo Konell

(PMDB), que também está sendo

questionado pelos vereadores, por
não ter providenciado recursos

paraGuaramirim, o prefeito disse
não ter sido sequer procurado
pelo parlarnentar para tratar

desses assuntos, ressalvando,
porém, que "no plano particular
são amigos".

EMPOLGADO - Para o

prefeito, o vereador Salim José

Dequêch ÇPFL), principal crítico
da atuação dos deputados na

Câmara de Vereadores, estaria

muito "empolgado" ao retornar

para o Legislativo após tantos

anos. Peixer prefere não discutir
se Jaraguá do Sul ou as cidades
circunvizinhas devem indicar os
candidatos para as próximas
eleições. Para ele, devem ser es­

colhidos nomes "que tenham
densidade eleitoral e estejam
comprometidos com a micror­

região." Ele admitiu que votará no

irmão, Maurício Peixer, caso ele
for candidato a deputado (atual­
mente é vereador em Joinville),
mas explicou, é "posição pessoal"
e que o apoio político será dado
aos candidatos que, forem
indicados pela coligação PPB/
PFL. (MILTON RAASCH)

VoltoIininãovêacordoPMDB/PSDBcomoconsmnado,
Guaramirim - Para o de­

putado federal Eni Voltblini (PPB)
o acordo que está sendo costu­

rado entre o PMDB e. o PPB
ainda está longe de ser um fato

político consumado no Estado.
Conforme o deputado, essa apro­
ximação tem maior repercussão
na Região Norte do Estado, em
função de alianças feitas, como
acontece em Joinville, mas em

outras regiões não existe a

mesma densidade e acontecem

até resistências. Voltolini fez o

comentário, ontem, durantevisita
a Guaramirim, quando, inicial­
mente, esteve no gabinete do

prefeito Mário Sérgio Peixer

(PFL), e em seguida reuniu-se

com' empresários da Aciag (As­
sociação Comercial, Industrial e
Agrícola de Guaramirim).

O deputado enfatizou que é
candidato à reeleição para a Câ­
mara Federal (no ano passado ele
concorreu a prefeito por Joinvil­

Ie), e que nessa condição compa­
recia em Guaramirim, para saber
dos problemas da comunidade.
No gabinete do Executivo, ouviu
as ponderações do prefeito de

que Guaramirim precisa do apoio
dos governos estadual e federal,
especialmente neste momento,

quando a cidade está saindo de
um período de enxurradas, com
vários problemas na comuni­
dade. Há obras de correção do

esgoto pluvial, inadiáveis e de alto

custo, como a da Rua Pastor
Lorenz Hahn, estimada em mais
de R$ 200 mil, argumentou Pei­

xer, que recebeu o deputado em

companhia dos secretários muni­
cipais de Obras e de Agricultura,
Lauro Fröhlich e Alcibaldo Ger­

mann, respecti vamente, e do
presidente do Conselho de Líde­
res Comunitários, órgão represen­
tativo das associações de morado­

res, tenente Rogério Vonk. (MR)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



4 - POLÍTICA CORREIO DO POVO JARAGUÁ DO SUL, 13 DE MAR

Emerson Gonçalves confirma a
candidatura a deputado federal
Professore
ambientalista tem

projeto pofftico
pronto pará 2002

Jaraguä do Sul - o profes­
sor Emerson Gonçalves, também
presidente da ONG Associação de
Defesa e Educação Ambiental,
confirmou esta semana que pre­
tende disputar a indicação na

convenção do PT para concorrer

a uma vaga na Câmara Federal no

próximo ano. De acordo com ele,
a plataforma política busca "pen­
sar em políticas públicas que aten­

dam ao conjunto da população,
evitando as ações paliativas e iso­

ladas". O coordenador micror­

regional do partido,Dionei da Silva,
informou que a legenda ainda não

discutiu candidatura e que há so­

mente intenções anunciadas.
Emerson fez questão de frisar

que colocou o nome à disposição
do partido, antecipando possíveis
críticas em relação a, imposições.
A idéia de lançar um candidato a

deputado federal no próximo ano

vem sendo discutida internamente

pela direção petista desde o final
do ano passado. Na 'época, a legen­
da sondou o candidato a vice­

prefeito, Ambrósio Becker, que
descartou o "convite", e o coor­

denador do Grupo de Apoio Par­

lamentar, Ineir Mittmann, suplente
de deputado federal entre 1994/98,
que também rejeitou a 'proposta,
afirmando ter outras funções a,
desempenhar no partido.

Edson JunkeslCP

Projeto: Emerson Gonçalves épré-candidato a deputado federal

Na "briga" está o ex-tesoureiro
do diretório Sebastião Camargo,
residindo atualmente em Joinville,
o que pode atrapalhar seus planos
de disputar ,a vaga pela Região da
Amvali iAssociação dos Muni­

cípios do Vale do Itapocu). Filiado
desde 1998 ao PT, Emerson foi
candidato a vereador no ano pas­
sado, obtendo 306 votos. "Fiquei
satisfeito com a votação. Trabalhei
sozinho, quandomuito de bicicleta,
e gastei R$ 400,00. Quantia insigni­
ficante em relação a outras cam­

panhas, algumas milionárias", dis­
se, informando que pretende repre­
sentar a classe trabalhadora.

CARREIRA - Enquanto
cursava Licenciatura em Química,
na Furb (Universidade de Blume­

nau), Emerson militou no movi-

mento estudantil. Foi conselheiro
do Diretório Central dos Estu­

dantes. Na época, era filiado ao

PMDB. "Deixei o PMDB porque
a atuação do partido não' corres­

pondia com os discursos e corri a

trajetória de lutas, contra o regime
militar e pela democracia", expli­
cou, acrescentando que o ingresso
no PT foi por afinidade de ideais e

de projetos políticos. "O PT tem

um olhar social para a sociedade en­

quanto que os demais partidos preo­
cupam-se com o poder", criticou.

Na opinião dele, "a Região da
Amvali precisa de um repre­
sentante em Brasília que reivindique
ações no campo social e não

apenas recursos para empresas e

infra-estrutura. "

(MAURíLIO DE CARVALHO)

PPS vai lançar candidato a deputado estadual
Jaraguá do Sul - Indepen­

dente das articulações e dos acor­

dos a serem estabelecidos com

outros partidos, com vistas às elei­

ções de 2002, o PPS vai lançar um
candidato a deputado estadual. A

informação é do presidente da Exe­
cutiva, Edson Müller, um dos pos­
síveis candidatos, juntamente com

os ex-candidatos a vice-prefeito
Nelson Eichstaedt e a vereador Jo­
ão da Cruz. O partido discute tam­

bém a possibilidade em lançar um
postulante a deputado federal, "a
tendência é apoiar um outro nome".

Na próxima semana, a Exe­
cutiva do partido reúne-se para
tratar da convenção, marcada pa­
ra junho. "Em princípio, as con­

venções deveriam acontecer so­
mente no ano que vem, mas com

as eleições presidenciais, optou-se

pela antecipação para que as novas

diretorias tenham tempo para traçar
as estratégias de campanha", in­
formou, revelando que deve per­
manecer à frente da legenda. "Os
demais membros deverão ser

substituídos", completou.
Müller informou ainda que o

partido está negociando a trans­

ferência de "descontentes" de ou­

tras legendas para o PPS. "Em bre­
ve teremos novidades para vocês

(imprensa)", disse. Sobre as espe­

culações em torno da filiação da

vereadora Maristela Menel

(PMDB), foi enfático: "Não pas-,
sam de boatos. O PPS tem muito

interesse em filiá-la, mas não existe
nada de concreto". Em relação à
candidatura de deputado federal,
Müller disse que vai depender das
articulações da direção estadual e

nacional.
ENCONTRO - A Executiva

estadual promove no dia 24, no
Centro de Ciências Agroveteriná­
rias de Lages, o Encontro Regional
do PPS, que reunirá lideranças
estaduais, lideranças nacionais e

representantes do PPS Jovem e

PPS Mulher.
Na oportunidade, serão debati­

dos, entre outros assuntos, as es- ,

tratégias e a política de aliança nas

eleições de 2002, além do pro­
grama de filiações. "Há uma re­

comendação da direção nacional

para que se evite o inchaço do

partido com filiações sem iden­

tificação com a filosofia do PPS,
motivadas por interesses momen­

tâneos", informou, lembrando que
a preocupação é não desvirtuar a

linha programática. (MC)

Os diretórios do PMDB da Região da Amvali (Associação do!
Municípios do Vale do Itapocu), liderados pelo ex-secretáriode
Saúde de Guaramirim Nilson By laardt, discutem o lançamento
de um outro candidato a deputado estadual no próximo ano, qu

não o atual deputado estadual Ivo Konell:
Entre os prováveis postulantes estão o prefeito de Corupá, Luü
Carlos Tamanini, que tem o apoio da maioria dos dirigentes
regionais, e do ex-prefeito de GuaramirimAntonio Carlos

Zimmermann.

Está agendada para o dia 28 uma reunião para debater o

assunto. Konell promete resistir e já avisou que tem direito

adquirido. No mês passado, o parlamentar informou queo
Diretório do PMDB de Jaraguá do Sul já havia decidido pela

sua candidatura.

Líderes
O vereador Eugênio Garcia
foi indicado, na semana

passada, líder do PSDB na

Câmara. As outras bancadas

já haviam definido seus

líderes antes. PMDB, Pedro
Garcia; PFL, Carione
Pavanello; PT, José Pendiuk
dos Santos, o Zé Padre;
PTB, Jean Leutprecht, e
PPB, Rodolfo Gesser. O

vereador Sílvio Celeste foi
indicado como líder do

governo no Legislativo
Municipal.

o vereador Vitória Lazzari

(PMDB) é presidente
Comissão de Legislaçí

Justiça e Redação Final e
Finanças e Orçamento; Be

Gonçalves (PPB)
Transporte, Obras e Servil
Público; Roque Bachm

(PSDB) de Saúde, Assistênc
e Previdência Social; Lori

Karsten (PMDB)
Educação, e Petras Kon

(PMDB) preside a Comisso
de Agricultura, Urbanismo

Meio Arabien

Mulher
Dois'mil e um marca os 25 anos de mudança no Regimento
Interno da Academia Brasileira de Letras, que permitiu às

mulheres a disputa de uma vaga de imortal. Durante 80 anos,

ABL teve apenas homens acadêmicos, de acordo com que

previa o Artigo 17 do regimento, que só seriammembros "COlD

a condição de serem brasileiros e do sexo masculino, autores a

obras publicadas em qualquer dos gêneros de literatura de

reconhecidomérito, ou de livros com valor literário".

Sugestões paraa coluna: cp.politica@jornàlcorreiodopovo.com.br

Pizzas
_ Pequena - R$ 6,90
Grande � R$ 12,90
Gigante - R$ 1S,90
Calzone - R$ 16,90

Pra�er em Entregamos em Guaramirim
atender bem.·

'BftiIt,tLe�tßr� Fazendo seu pedido de uma

pizza grande ou gigante
você ganha uma minipizza

de banana nevada

Pref. Waldemar Grubba, 2176

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



História. Fatos e Tradição CORREIODO POVO

História fotosem

A Região de Santa Lu­
zia é tradicionalmente

orizicola. Com a abertu­
ra do valo que leva a

água do Rio

Itapocuzinho, na déca­
da 'de 30, utilizando o

declive natural do solo,
as plantações de arroz

tiveram um importante
incremento

A pecuária se desenvol­
veu desde cedo e teve

grande importância
econômica

terça-feira,
13 de março de 2001

Por Egon Iagnow

Indústrias de
Máquinas Kreis lida.

Rua José Thoodoro Riboiro, 165 • ex. Postal 84 •

Fono (47) 371·0555 • Fax (47) 371·0403
o·mail • indumak@notuno.com.br

As fotos que hoje apre­
sentamos, afora alguns
detalhes, poderiam ser

atuais. Mas datam da déca­

da de 30. Elas confirmam

alguns aspectos do desen­

volvimento econômico de

Jaraguá do Sul e da região,
que teve o início deste de­

senvolvimento calcado na

economia agrícola. Bem
no início da colonização, a
economia era apenas de

subsistência. Pouca coisa

da atividade agrícola so­
brava para comercializar.
E o que sobrava, era troca­
do por outros gêneros de

primeira necessidade, não
produzidos na
propriedade rural. Aos
poucos, porém, começou

.

a surgir algum superávit. E
os colonos também se or­

ganizavam em associa­

ções, como a

Associação Rural e a So­
ciedade do Vale do Rio

Itapocuzinho, em Santa
Luzia. Desde cedo apren­
deram que a "união é que
faz a força" .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Confira a História.
HA História de nossa gente não pode ficar só
na saudade". O passado só é importante se

seu tempo foi bem empregado.

Barão do ltapocu

Há 40 anos

Em 1961, a antiga Ponte Abdon Baptista, sobre oRio Itapocu, dava
o segundo aviso, advertindo a população sobre a sua precária estrutu­
ra, inaugurada que fôra em 1913. Ponte que era estadual, mas com o

crescimento da cidade o Estado passava a manutenção para a Prefei­
tura, que lhe deu alguma atenção, mas pouco pata uma ponte que
durou praticamente 50 anos. O seu estado estava deplorável e a

correção era irremediável. No orçamento de 1959, a bancada da União
Democrática Nacional destinava 1 milhão de cruzeiros para os pri­
meiros passos para concretização de uma nova ponte, mas foi
transferida perversamentepara a construção de um mercado munici­

pal, aquele da Getúlio Vargas, ao lado da Estação da Estrada de Ferro,
que também não saiu naquele ano e a verba foi gasta em outras fina­
lidades. Ein 1960, nova verba de 500.000,00 e, pasmem, novamente o

governoWaldemarGrubba, e por indicações do vereador JoãoMathias
Verbinenn, tomou outros rumos. Daí o alerta do CORREIO DO POVO,
diante da gravidade do estado da ponte.

Há 14 anos

Em 1987, a comunidade jaraguaense poderia ficar sem assistência
hospitalar previdenciária face grave crise econômica. Os empresári­
os, reunidos na Acijs, decidiam por uma participação, desde que hou­
vesse contrapartida da classe médica e da Prefeitura. A Associação
Regional Médica, em seu posicionamento, afirmava que, os profissio­
nais também estão atingidos pela crise, face aos baixos honorários.
Os hospitais Jaraguá e São José continuavam acumulando déficits. A
diária paga pelo Inamps era simplesmente vergonhosa, asseguravam.
Diante dos fatos arrolados, a saída seria o descredenciamento, impli­
cando na elitização das internações, haja vista que não seriam interná­
dos pacientes pelo Inamps. Werner Schuster, do Hospital Jaraguá,
dizia que o rombo seria demasiado grande e seria possível que o con­

vênio pudesse ser denunciado antes de 31 de março, passando o Jaraguá
a atender somenteinternações particulares, para sobreviver com me­

ios próprios. Já Magda Rau, do Hospital São José, afirmava que o
nosocômio continuaria atendendo pelo Inamps até 31 de março, data
final dada pelo Inamps para que os hospitais contratados renovem os

convênios com o instituto. A decisão, tomada em conjunto com amaio­
ria dos hospitais, em não assinar o convênio e aguardar as medidas do
Inamps, que poderão resultar em descredenciamento.

Há 4 anos

Em 1997, o pequeno produtor rural passava a gozar do benefício do

seguro-desemprego. A proposta era apresentada ao plenário do Se­
nado pelo senador José Eduardo Vieira (PTB-PR). De acordo com o

projeto, o seguro teria .o valor de um salário mínimo e poderia ser

concedido por quatro meses. Este benefício poderia ser requerido,
individualmente ou sob regime de economia familiar, emmódulo rural
de sua propriedade ou de terceiros, que tenha sido atingido por calami­
dade pública.

Patrões e empregados da construção civil firmavam um termo

aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho 96/97, com o objetivo de

disciplinar as obras de construção civil, principalmente no que diz res­
peito à falta de higiene, segurança e legislação no trabalho. Executar

hoje serviços noMunicípio, antes de iniciarem as obras, deverão legalizá­
las no Sindicato dos Trabalhadores, noMinistério do Trabalho local e
na Vigilância Sanitária. Antes de iniciar a obra, a empreiteira deverá

adequar-se às normas.

LIVROS NA PRAÇA

Mundo Húngaro no Brasil
Na noite de 17 de março, às 19 horas, durante a

Festa Húngara, acontecerá o lançamento do livro com

o títuloacima,
O importante livro dá testemunho da vinda dos

húngaros a Jaraguá e fixar-se na Região do Garibaldi,
escrito, então, pelo dr. Lajos Boglár, memórias que,

agora, pelo seu filho, Lajos Boglár Jr., consolidou em

um livro, contribuindo para o enriquecimento biblio­

gráfico de nossa terra.

O dr. Lajos Boglár Jr., antropólogo e professor da'
Universidade de Budapeste, resgata a memória de

seu pai, publicando o seu livro, e ele mesmo refere-se
na sua apresentação: "Dedico meus escritos ao hún­

garo anôriimo, lutador desconhecido de vida sofrida:

o imigrante húngaro no Brasil. Não sei se meus com­

patriotas que vivem no Brasil terão possibilidade de

folhear este livro que trata, também, do seu próprio
destino. Mas seja como for, por meio destas linhas

envio-lhes a minha mais fraternal saudação. Cum­
primento-os onde quer que estejam, seja correndo

atrás da fortuna no rendimento da metrópole de São

Paulo, ou então vivendo seu cotidiano nas pequenas
aldeias húngaras do interior ou, ainda, enfrentando,
na imensa floresta virgem, perigos que os ameaçam
por todos os lados.

Para a informação dos meus leitores da Hungria,
esclareço que escrevi a maior parte deste livro no

Brasil. Escrevi-o porque sabia inexistir um trabalho

abrangente sobre a vida dos húngaros neste país.
Bem sei, que minha obra não tem a pretensão de ser

considerada uma monografia que esclareça as diver­

sas dimensões da vida magiar no Brasil. Busquei, ain­
da assim, esclarecer a diversidade das variantes da

vida da colônia húngara que possa iluminar o con­

junto de tal modo" que os daqui (Hungria) conheçam
e amem os m�giares do Brasil.

Meus escritos falam do Brasil pacífico de antes

da guerra, onde os nossos compatriotas podiam tra-

balhar tranqüilamente, vivendo a sua vida húngara.
Este livro foi escrito no Brasil da época da paz e é um

símbolo de gratidão.
Ao escrevê-lo, fui conduzido pelo princípio que

tenho declarado na minha convivência com os hún­

garos do Brasil, durante uma quinzena de anos: que o

homem deve ter fé e testemunhar o ideal por ele pro­
fessado.

Eu acreditei em Deus, acreditei na santidade da

família, acreditei e pratiquei exemplarmente o amor, a

virtude da honestidade e o ideal abrangente de todos
os húngaros vivendo no exterior: o amor pela pátria.
Budapeste, dezembro de �943. O autor.

Memória Jaraguaense \

O que faltou para contar... (79)
Tio Eugênio

Friedrich Wilhelm Sonnenhohl deve ser guardado na memória históri­
ca da cidade, como um dos primeiros instaladores em residências e comér­

cio; bemcomo de iluminação pública. Natural daPrússia, chegou ao Brasil
em 1912, radicando-se no Jaraguá. Stein Irmãos, do comércio joinvilense,
antevendo o desenvolvimento do lugar, aqui se estabelecia e decidia pelo
concurso deSonnnehohl para concluir a iluminação pública, energia obti­
da por um gerador acionado a força hidráulicà� que se conseguia junto da'

serraria, no lado esquerdo doRio Itapocu, que hoje pode ser localizado na

Rua 412 (MaxWilhelm), defronte da emissora Rádio Jaraguá até as mar­

gens do referido rio. O projeto da firma Stein era arrojado, levando a fiação
por cima do rio, para iluminar as então ruas Benjamin Constant, Joinville,
Jacob Buck e Floriano Peixoto, numa distância de 657,64m. As moradias

que tinham o privilégio, como não podia deixarde ser, eram as de Stein
-

Irmãos, o Salão de AugustoMielke e a de Carlos Mey, Era longamente comentado no povoado este melho-

ramento, tanto que, em 1917, mudava-se com energia de capacidade para alimentar 120 baterias com apotên­
cia 9 quilowatts e 110 volts (unidade de força eletromotriz). Três anos depois, em 1920, dava-se uma nova

reviravolta no sistema de produção de energia, para fins de iluminação de casas, luz urbana e forçamotriz para
as primeiras atividades industriais.

A poderosa firma blumenauense Salinger & Feddersen, compreendendo a importância de Jaraguá, já
ligada ao transporte ferroviário, tanto para vender quanto para comprar mercadorias, estabeleceu-se com

filial, para participar deste grande lance de desenvolvimento e prosperidade, construindo um grande prédio
em enxaimel, na estrada nova, que veio a ser aRua 4, com a denominação de PresidenteEpitácio Pessoa, no

lugar onde se ergue o atualEdifício Jaraguá.
A empresa blumenauense Salinger& Feddersen, com sócios participando na política da época, enxergan­

do longe nos seus propósitos, que não conseguiam com algum sacrifício por via fluvial, estabeleceu enten­

dimentos com a fmnaStein Irmãos, administrada porEmílio Stein, instalaram uma usina de energia térmica, que
se alcançava pela atual Rua Marechal Floriano Peixoto, que acionavà enfardamento de fumo de folha,e

gerador com capacidade para 17 kW e 230 volts, que atendia também a iluminação das vias públicas, hOJe
conhecidas porEpitácio Pessoa, Getúlio Vargas, Emílio Carlos Jourdan,Estheria Lenzi, Georg Czemiewicz

e

Joinville, atual Rua412. (Voltamos)

A energia elétrica (1)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Carnaval em

Jaraguá do Sul

Esta foto foi feita na noite
de 24/2/2001, quando
Manequinha,mais uma

vez, saiu à rua para ven­
cer com a sua escola de

samba, fazendo questão
com a presença do

diretor do CP.

riJírculo
Italiano

CÍRCULO ITALIANO DE lARAGUÁ DO SUL
CNPl N° 81.156.341/0001-5

lARAGUÁ DO SUL - SC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados todos os descendentes de italianos
maiores de dezesseis anos para a Assembléia Geral Ordinária de acordo com

o Art. 14 letra "A" do Estatuto, areallzar-se no dia 30 de março às 18:00
horas em primeira convocação, na Sede Social do Círculo Italiano de Jaraguá
do Sul, na Rua José Marangoni na 355, em Jaraguá do Sul (SC), para
deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Prestação de contas do exercício social encerrado em 31.12.2000;
2. Assuntos gerais de interesse da sociedade.

NOTA 1 - A Assembléia Geral será constituída e funcionará em primeira
convocação, com a maioria absoluta dos sócios e em segunda convocação,
30 minutos após, com a presença de qualquer número de sócios.

I

Jaraguá do Sul (SC), 16 de fevereiro de 2001.

Carnaval em
Barra Velha

o grupo familiarmarcou no do­

mingo de Carnaval (2512) encon­
tro em Barra Velha, para almoçar
num restaurante incrementado,
como se pode ver nas paredes
engalanadas com troféus. Ení

Herbst, a visita de Porto Alegre,
adoroumilhões.

Devanir Danna
Presidente

o ROTARY CLUB
DEGUARAMIRIM

Relações Públicas
373-0091

AGENDA SOCIAL DO CLUBE ...

REUNIÃO 08/MARÇ012001 - Realizada no Anfiteatro da

FAMEG, com a participação de 220 alunos que estão cursando o

3,0 ano do 20 Grau nos colégios Lauro Zimmermann, São Pedro e

Alfredo Zimmermann, acompanhados de seus professores, O

Rotary Club de Guaramirim realizou os trabalhos através de uma

reunião ordinária, para que os convidados pudessem presenciar a
forma protocolar das reuniões de Rotary, Inicialmente o compa­
nheiro Cleber explanou omotivo da reunião realizar-se na FAMEG
- que basicamente foi a preocupação de Rotary pelas novas ge­

rações e a oportunidade dos alunos conh�cerem aquele educan­

dário - após, o companheiro Júnior abordou informações sobre a

filosofia rotária e relacionou a presença do Rotary nas diversas

entidades de Guaramirim. Por fim, o secretário da FAMEG, Sr.
Balduíno Raulino, apresentou as atividades da nova Faculdade de

Guaramirim, bem como sobre a criação de novos cursos para os

próximos anos. Ao final todos puderam percorrer as dependênci­
as da FAMEG, incluindo salas, laboratórios e biblioteca.

CONFERÊNCIA LATINO-AMERICANA SOBRE POPU­

LAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ...

Em Brasília, nos dias 15 a 18 de março, no Hotel Nacional,
companheiro Osnildo estará representando o Rotary Club de

Guaramirim na mencionada Conferência, organizada pelo
ROTARY INTERNACIONAL Aguardamos as novidades e

desejamos boa viageme participação,

Dia lO/MARÇO, completou mais um ano de vida PAULO

ALBUQUERQUE, filho do companheiro Constâncio;
Dia 14/MARÇO, mudou também de idade a futura presi­

dente do Rotary Club de Guaramirim, para o ano 200/2001, com­

panheira Orjana.
Aos aniversariantes desejamos felicidade, paz, saúde e pros­

peridade.

PARA REFLETIR...

A força viva de um Rotary, não cresce em razão do número

de sócios e demeios materiais, mas, principalmente, em razão do

espírito que o anima. Isto é verdadeiro para todo grupo humano.

Qualquer que seja.

JANTAR DANÇANTE ... DIA 28/ABRIL:

. O conselho diretor do Rotary Club de Guaramirim esteve

reunido na 6a feira, dia 09/março, e, entre diversos assuntos rela­
cionados à organização do jantar dançante, batizou o evento de I
ROTAPAE. Aguardem detalhes ...

IIITabelionato'. de Notas e

Protestos de

Osnildo Bartel
.. 373-0404

Rua Reinaldo Rau, 61 - sala 1 e 2

Jaraguá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-0710
Rua Paraíba, 256 - Blumenau
Telefone/Fax: 340-2393

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o que se fala no Senado
Reforma tributária - "O se­

nador José de Alencar (P:MDB­
MG) destacou a necessidade ur­

gente de uma reforma tributária
no Brasil. No seu entender, ela
deve acabar com os impostos em
cascata, simplificar o sistema fis­
cal e proporcionar incentivos
creditícios e tributários às regiões
menos desenvolvidas do País.
Para ele, essa reforma deve ser

elaborada no Congresso, ouvindo
as classes produtoras e trabalha­
doras e os setores governamen­
tais, e nunca apresentada unilate­
ralmente pelo governo". Alencar

diz que a globalização é inevitá­

vel, mas o Brasil tem condições
de usá-la para expandir seus mer­
cados exportadores. Elemanifes­
tou confiança nas potencialidades
brasileiras, mas criticou 'amanei­
ra irresponsável com que o País
abriu seus mercados à competi­
ção internacional'. Na sua opinião,
oBrasil não negociou bem a aber­
tura comercial, agora precisa re­
ver alguns tópicos, disse. Segun­
do Alencar, a reforma não pode
ser unilateral".

JORNAL DO SENADO,
edição 1.228, página 8.

As leituras de Manoel de Souza

�

Havia em Niterói, na Rua da Praia, um pequeno comerciante de gêne­
ros alimentícios emcujo estabelecimento existia um sótão em que
Fagundes Varela, já no fim da vida, se recolhia para 'escrever os seus

versos dos últimos tempos. Foi esse sr. Carvalho que guardou para a

literatura o poema inéditoDiário de Lázaro.
A esse amigo humilde e generoso, Varela só tratava, porém, de "An-

fíbio".
- O' Anfíbio, como vais? -, saudava.
Um dia o sr. Carvalho o interpelou, intrigado:
- Anfíbio? Mas por que me chama você de Anfíbio?
- Ora, ora! -, fez o poeta!
E piscando os olhos:

Tu não sabes então que és ... de "secos esmolhados'Y-
Contada pelo sr. Carvalho aAlberto deOliveira.

Coluna do

Sindicato dos Contabilistas de Jaraguá do Sul e Região
Comentamos na coluna da edição anterior, os Conceitos Gerais sobre
Noções de Contabilidade, Objetivos da Contabilidade, O Patrimônio:
Objetivo da Contabilidade, Finalidades das Informações Contábeis e

Informações geradas pela Contabilidade, nesta semana:

Usuários da Contabilidade
Os usuários tanto podem ser internos quantos externos, com in­

teresses diversificados, razão pela qual as informações geradas de­
vem ser amplas e fidedignas, suficientes para que a avaliação da
situação patrimonial e das transformações sofridas pelo Patrimônio
da entidade permitam a realização de inferências sobre o seu futuro.

Os usuários internos incluem os administradores de todos os ní­
veis, que usualmente se valem de informações mais aprofundadas e

especificas acerca da entidade, notadamente as relativas ao seu

ciclo operacional. Já os usuários externos concentram suas aten­

ções, de forma geral, em aspectos mais genéricos, expressos nas

Demonstrações Contábeis.
Em países com um mercado de capitais ativo, a existência de

informações corretas, oportunas, suficientes e inteligíveis sobre o

Patrimônio das entidades e suas mutações, com vista a uma ade­
quada avaliação de riscos e oportunidades por parte dos investido­
res, sempre interessados na segurança dos seus investimentos e

em retornos compensadores em relação às demais aplicações, as­
sume importância ímpar.

Continua na próxima edição.

-*-

REMINISCÊNCIAS

Garibaldi-JGS -
Distrito de Veszprém (057)

Por que "antigamente" e
"outrora"? XLII

Pontes
Além das pontes feitas ultima­

mente na estrada de Lages, con­
cluiu-se a ponte sobre oRio do Ser­
ro, em Joinville, no Distrito de Ja­

raguã; próximo da Região de

Garibaldi, com o auxílio da respecti­
vamunicipalidade..

Estradas de ferro

Segundo informações que me

foram dadas pelo dr. Joaquim Leite

Júnior, digno e esforçado engenhei­
ro-chefe da construção da Estrada
de Ferro de São Francisco ao

Iguassu, estão bastante adiantados
os respectivos trabalhos. Tendo
sido aprovado, por Decreto n" 3280,
de agosto de 1904, os estudos do

trecho entre o Porto de São Fran­

cisco e aVIla de São Bento foi inici­
ada imediatamente a locação da li­

nha, trabalho que ficou concluído
em fevereiro de 1905. Em dezembro
do ano passado, tiveram começo,
na Ilha de São Francisco, os traba­
lhos de construção, propriamente
dito, que foram se estendendo pe­
los primeiros 100 quilômetros.

Ao engenheiro H. Von Ekinner
concedeu o governo do Estado pri­
vilégio sem prejuízos de direitos de
terceiros, para uma estrada de ferro
de tração elétrica ou a vapor, que
deverá ligar a cidade deBlumenau ii.
Povoação de Hamonia com um ra­

mal para oRio Negro e outro para o

Município de Curitibanos. O senhor

Henrique Schüller comunicou a or­

ganização do sindicato que deve

empreender a construção das gran­
des vias férreas de que é concessi­
onário.

Situação econômica
O valor oficial da exportação, no

ano de 1904, foi de Rs.

7.232:764$408 (setemil, duzentos e
trinta e dois contos, setecentos e

sessenta e quatro mil e quatrocen­
tos e oito réis).

No anoanterior(1903), foi deRs.
6.360:875$799. De que consistia a

exportação? Farinha de mandioca,
erva-mate, açúcar, feijão, produtos
de suínos, arroz, café, frutas, man­
teiga, fumo, sola, couros, aguarden­
te, madeiras, pregos emilho.

Entre as fotos do acervo dafamília Scheuer encontramos esta que

registra a cerimônia de r Comunhão. Quando e onde ficam para '

posterior identificação
missário-geral e a letra "E", da 2'

partedoArtigo l°daLei n" 523,de
4 de setembro de 1901".

AEstradadeFerroSP-RG­
linha de São Francisco publicava
na imprensa o seguinte anúncio:

"A administração desta Linha

precisa de bons trabalhadores para
os serviços de assentamento da via
permanente, aos quais garante jor­
nais de 3$ a 4$, pagos em épocas
regulares. Dirijam-se ao engenhei­
ro Francisco Constantino, em São
Francisco" .

'o secretário-geral da Legação As cheias do ano de 1906

Áustria-Hungria dirigia-se ao cônsul No mês demarço de 1906 abati-
de Curitiba nos seguintes termos: am-se grandes aguaceiros sobre a

''Respondendo ao ofício de V.Exa. de região, fazendo com que os rios
22 do mês findo, sob n" 1.649, cabe- saíssem de seus leitos, alcançando
me dizer que o requerimento deFran- de 12 a 15 metros acima de seu leito
cisco Leithold tem estado sem anda-

.
normal, causando danos sem con­

mento por insuficiência de selo, fal- ta. No Distrito de Jaraguá desapa­
tando 900 rs. nos documentos que o reciam 14 pessoas quando procu­
acompanham. Aproveito o ensejo ravam salvar bens das águas enfu­
para apresentar a V.Exa. os protestos recidas.
deminha maior consideração". De Joinville informavam aos jor-

Colônia Jaraguá nais de Florianópolis o estado caó-
Em 29/11/1905, estando no gover- tico em que estava o NorteMordes­

no do Estado Antonio Pereira da Sil- te do Estado. Os prejuízos conheci­
va e Oliveira, despachava das terras 'dos até então atingiam a quantia de

da "Colônia Jaraguá: Domingos 300 contos de réis, além de grande
Rodrigues da Nova Júnior - Man- número de vidas perdidas. Do Dis­
tenho o despacho de 6 do corrente trito de Jaraguá, das famílias sub­
mês. O preço das terras foi taxado mersas,já tinham aparecido 14 ca­

com a informa ão do Agente do Co- dáveres. (FRITZ VON JARAGUÁ)

-*-

Linhas atrás falávamos da rebe­

lião dos colonos, com relação da pas­
sagem da estrada de ferro nas co­

lônias dos imigrantes de Hansa, de
que resultou em morte de uma pes­
soa e feridos, quando o escritório da

administração, resultando em um júri.
A imprensa da Capital noticiava de

que a Companhia da Estrada de Fer­
ro entrava em acordo com os colo­

nos de Jaraguá com relação às inde­

nizações por estes solicitados.
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PALESTRA
"Vencendo Desafios" é o tema da palestra

com Gonçalo Borges, dia 15, às 20 horas, no
Auditório do Sindicato do Vestuário, ini­
ciativa da Rosahi Promoções e JMA Comu­

nicação e Desenvolvimento Empresarial.
Inscrições no 371-7310.

PESQUISA
A CDL(Câmara de Dirigentes Lojistas)

de Jaraguá do Sul e o Unerj (Centro Uni­
versitário de Jaraguá do Sul) realizarão o

seminário "Perfil do consumidor, hábitos de

compra e atendimento". Será no dia 21 de

março, às 19h30, no auditório da instituição.
Estará em análise o resultado de uma pes­
quisa realizada em dezembro, junto aos con­

sumidores.

FEIRA
Todos os estandes externos e mais 50%

do espaço interno da 6a Expofeira Agroin­
dustrial de Guaramirim - que será realizada
entre os dias 24 de agosto' e 2 de setembro
- já foram comercializados. O baile de
escolha da Rainha da Expofeira está marcado

para o dia 5 de maio.

REELEITO
O sindicalista Gilda Alves foi reeleito

sexta-feira (9) presidente do STIV (Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias do Ves­

tuário), entidade que representa mais de dez
mil trabalhadores na região.

.

CONGRESSO
O rotariano Osnildo Bartel. de Cua­

ramirim, embarca nesta quinta-feira para
Brasília onde participará, de 15 a 18 de março,
do Congresso Latino-americano do Rotary
Club. O tema da conferência deste ano é

"População e Desenvolvimento".

BIBLIOTECA
A nova biblioteca do Unerj (Centro

Universitário de Jaraguá do Sul) deverá ter
suas obras concluídas até o final deste mês.
A inauguração' da biblioteca está prevista
para o dia 1 de junho, juntamente com as

comemorações do 10 aniversário de implan­
tação do Centro Universitário.

CURSO
O Núcleo de Cabeleireiros de Jaraguá do

Sul realiza dia 19 de março, das 9 às 18 horas,
no auditório do Sesi, o 190 aperfeiçoamento
técnico; um curso de Cortes com o cabe­
leireiro internacional Rodrigo de La Lastra.

Informações no telefone 47371-1044

RfS SOCIAL-5

Edson JunkeslCP

Equipe do SGA

(Sistema de Gestão

Ambiental) da
Marisol: Renê

Siqueira, Renan
Lindner, Evaldo
Emerin, Vilmar

Rucinske e Silvio
Punchirolli

Roseli Sonntag estreou idade noua no

dia 7 de março. Recebe os

cumprimentos do marido, Osnildo, dos
filhos, Roseleia, Marcelo, Angelita, e

dos netinhos, [eferson e Lucas

10/3
Darion D. Anacleto
11/3
Silvana Raquel
Lessmann

Mafalda Lange
Guilherme Ferreira Ramos
Braulio Teilacker

Manoel Thomaz Silveira
Patricia Lunelli

Mariane Hübner
Ilmar Kieckhoefel
12/3
Daniela Angela Lenzi
Dorival Duwe
Mauro Gonçalves
Cristiane F. Remi
Maria Helena Krüger
13/3
Daniella Bertoli

Q-avel1i, a loja
que veste o

homem de
bom 8osto.

1(1BARATO
Vestindo Toda a Família
* Confecções em geral

* Cama - Mesa - Banho

Com omelhorpreço da cidade
Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

�364-ctestacionwnentoanexo-nãofechamospamaknoço ,

Fone: (047) 370-1010 - fax: (�47) 433-3501

RUMOAO
VELHO MUNDO
Marialva Bogo,
proprietária do

LavaRápido
[araguâ, embarca

para a Itália no dia
de hoje. Permanece
no velho mundo até

o dia 11 de abril

Adernar de
Souza [r.
comemorou

seus 18 anos

no dia 7 de

março

� Dr.Luciano Maiochi Pereira
� Oftalmologista - CRM 9066

31,· 'I
Rua GuilhermeWeege, 327 - Centro - Jaraguá do Sul - SC
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Protocolo: representantes do governo do Estado e da-EI Paso assinam acordopara instalação da usina

EI Paso inicia obra da usina
termoelétrica em setembro

Previsão é
operar a partir
deoutubro
de 2003

Guaramirim - A previsão
do Grupo EI Paso é iniciar a obra
de implantação da usina ter­

moelétrica na localidade de

Guamiranga, na entrada para
Ponta Comprida, em setembro.
A informação é do prefeitoMário
Sérgio Peixer, que retornou da

viagem aos Estados Unidos onde

acompanhou a assinatura de pro­
tocolo entre a empresa ame­

ricana e o governo do Estado de
'Santa Catarina, com participação
ainda da SCGás e Celesc. A usina
deveráfuncionar a partir de outu­
bro de 2003.

O contrato envolvendo todas
as partes será assinado dentro de
45 dias, em Florianópolis, em ato

que contará com as presenças do

governador do Estado, Esperidião

Amin, e do presidente da Ei Paso

Energy Inrernational, Byron
Kelley. Em Houston, no Texas,
onde funciona a sede da empresa,
o prefeito solicitou a instalação de
um escritório da EI Paso em Gua­
ramirirn e a visita do presidente
do grupo 'americano ao Mu­

nicípio, além do asfaltamento do
acesso para o local da obra em

Guamiranga, trecho de 11 quilô­
metros.

Peixer espera fazer ainda
outras reivindicações, a partirdas
informações que a empresa ainda
está apurando, através da ela­

boração do EIAIRima (Relatório -

de Impacto Social) e de um es­

tudo das implicações de ordem
social na instalação da termoelétri­
ca. A EI Pasó optou por Gua­
ramirim devido a localização
estratégica doMunicípio, entre as

cidades de maior desenvolvi­
mento industrial no Estado e de­
manda acentuada no consumo de

energia elétrica.
Contribuíram nessa escolha

Médico Oftalmologista
Especialização: Hospital de Clínicas Estado do Rio de Janeiro

e Curso na Sociedade Brasueira de Oftalmologia do Rio de Janeiro
AV, Mal. Deodoro 776 - Sala 12 • Ed, Maximunn Centér

também a localização próxima de

entroncamentos rodoviários im­

portantes no Estado, além de

portos e aeroportos e as carac­

terísticas específicas da área

escolhida, com água abundante
e possibilidade de abastecimento
de gás natural e energia elétrica.
O investimento previsto é de US$
250 milhões, e a usina terá capa­
cidade para produzir 350 MW de

energia elétrica.
VISITAS - Pelo acordo, a

Celesc compromete-se a adquirir
a energia elétrica que será ,pro­
duzida pela EI Paso por 20 anos,

e a empresa, por sua vez, vai

adquirir gás natural da SCGás.
Está acertado também que a em­

presa americana concederá US$
30 milhões ao Estado, para inves­
timentos em obras que ainda não

foram definidas. Peixer também
visitou duas cidades de pequeno
porte na região de Miami, onde
conheceu o funcionamento da
coleta e tratamento dos resíduos

hospitalares. (MILTON RAASCH)

JARAGUÁ DO SUL, 13 DE MARÇO DE 2001

Moradores prometem bloquear
rodovia se não forem atendidos

Guaramirim - Os mora­

dores das comunidades dos bairros
Recanto Feliz, Amizade, Vila
Paraíso e Schroeder I, na divisa
dos municípios de Schroeder e

Guararnirim, decidiram bloquear a
BR-280, na altura do entron­

camento da Rua Cláudio Toma­

selli, se até aquela data não for
instalado um controlador de velo­

cidade no local. As comunidades
reivindicam a colocação de equi­
pamento ou obra similar há mais
de dois anos, sem serem aten­

didos, apesar de até reuniões com

prefeitos, vereadores e deputados
já terem sido realizadas.

O principal objetivo do movi­

mento é garantir melhores con­

dições para os pedestres no entron­
camento da Rua Cláudio Torna-

o selli, principal via de acesso das

farmlias que demandam de Jaraguá
do Sul e Guaramirim para aquelas
localidades. "Estou preocupado, o
am:biente está ficando tenso entre

os moradores e a situação pode
sair de controle", disse o presidente
da Associação dos Moradores do
Bairro Recanto Feliz e um dos
articuladores domovimento, Caubi

dos Santos Pinheiro, após a última
reunião mantida com as comuni­

dades, sábado à tarde.
Dessa vez, apenas três verea­

dores de Schroeder compareceram
- José Miguel Campestrini, José
Antônio de Santana e Leonor Ja­
cobi -, entre várias autoridades
convidadas para tratar do assunto.

O protesto, no próximo dia 23, vai
iniciar às 13 horas e terá duração
por tempo indeterminado.

Conforme Pinheiro, a informa­
ção de que o DNER (Departamen­
to Nacional de Estradas de Ro­

dagem) pretende instalar o con­

trolador nas proximidades da

Fameg (Faculdades Metropolita­
nas de Guaramirim) e não no en­

troncamento que dá acesso aos

bairros,' aumentou a revolta dos
moradores. "Respeitamos a insti­

tuição e eles até podem colocar equi­
pamento na Fameg, mas nós não

abriremos mão de ter outro instalado

onde estamos reivindicando há tanto

tempo", alerta Pinheiro. Ele disse que
essa informação tem procedência e

estaria sendo confnmada, inclusive,
por assessores do deputado federal
Vicente Caropreso. (MR)

Cerca de dezmilpessoas visitaram os estandes da 2uFeira de Ponta
de Estoque, realizada no último final de semana no Parque Municipal
de Eventos, em Jaraguá do Sul.

De acordo com apresidenta do Rotary Iaraguâ do Sul,' IsabelMaul,
entidade que coordenou a feira, 50 lojistas participaram do evento,

oferecendo descontos especiais e, em alguns casos, vendendo osprodutos
a preço de custo.

_

Isabel não soubeprecisar o volume negociado nos dois dias defeira,
mas estima que os lojistas conseguiram bom faturamento. "O Rotary

apenas coordena afeira, vendendo os espaços aos lojistas imeressados",
informou, acrescentando que os lojistas aproveitarampara "renovar os

estoques".

CONSULTÓRIO DE ORTOPEDIA

Dr. Pedro Chuji Nishimori
CRM 2678

Dr. Ivo Knut Anders Júnior
CRM 8879

GráficaCP
370-7919
370-7944

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JARAGUÁ DO SUL, 13 DE MARÇO DE 2001 CORREIO DO POVO POLíCIA / ESPORTE - 7

Fimdesemanaregistraa lsamoI1eemacidentede trânsito
Dirigir em alta
velocidade é um
dos prlnclpols
problemas

Jaraguá do Sul - Neste fim de

semana, mais uma morte decorrente de

imprudência no trânsito aconteceu no

Município e registrou a Isa do ano, em

apenas três meses. O capotamento do
veículo Escort, placa LXP-9045,
ocasionou a morte de Maurício Toewe,
31 anos, na tarde de domingo, na Rua
Bertha Weege, na Estrada Garibaldi. O
soldado da Polícia Militar Cassiano de
Oliveira informou que Toewemorreu no
local do acidente. "Provavelmente ele se

distraiu e perdeu o controle do veículo",
conta.

O número de mortes ocorridas au­

mentou 300% em relação ao mesmo

período do ano passado. O comandante
do Corpo de Bombeiros Voluntários de

Jaraguá do Sul, Elemar Ewald, acredita
que este número é fruto da imprudência
dos motoristas que dirigem em alta
velocidade ou embriagados. "Também é
decorrente da negligência dos pedestres,
que não prestam atenção no fluxo do

trânsito", considera. Ele conta que, em

1994, os bombeiros contavam com

apenas uma ambulância e não era

necessário mais um veículo, hoje, os

bombeiros possuem cinco carros e, às

vezes, sentem a necessidade da

existência de mais um para atender todas

as chamadas. "O número de ocorrências
dobra a cada ano. Em 2000, atendemos
cerca de quatromil chamadas", ressalta.

O responsável pelo Setor de

,Planejamento da Polícia Militar de

Jaraguá do Sul, Fabiano Dias Perfeito,
concorda com as informações dos
bombeiros e enfatiza que o principal
problema do trânsito é a imprudência dos
motoristas. "Tem muita gente que

ultrapassa em lugar impróprio, dirige
bêbado e em alta velocidade, colocando
em risco, a vida dos outros e a própria
vida", destaca.

ORIENTAÇÃO - Tanto a Polí­
cia Militar quanto o Corpo de

Bombeiros Voluntários do Município
estão trabalhando na elaboração de

projetos para conscientizar a população '

sobre conduta no trânsito. O coman­

dante dos bombeiros informa que estão
realizando algumas campanhas e

cursos de primeiros socorros para a

comunidade. Ewald acredita que o

MalweelFME contrata novos reforços
,

Jaraguá do Sul - Os primeiros
reforços da equipeMalweelFME de futebol
de salão começaram a chegar a Jaraguá
do Sul nesta semana. O primeiro foi o ala

Femando, ex-Ulbra, do Rio Grande do Sul,
que começa a treinar nesta terça-feira com
os demais atletas no Ginásio da Malwee
visando a preparação para a Liga Nacional
deClube e o Campeonato Estadual-Di­
visão Especial - que começa neste sába­
do, às 20h30, em Jaraguá do Sul, contra a

Unisul, de Florianópolis. Para esta terça­
feira está confirmada a chegada do ala
Ortiz, ex-Internacional de Porto Alegre, e
naquarta-feira deve apresentar-se o goleiro
Franklin, campeão da Taça Brasil 2001
pelo Sumov, do Ceará.

O técnico Fernando Ferreti, que du­
rante os jogos em Fortaleza, movimentou­
se para reforçar o time, acredita que os

novos jogadores vão trazer mais expe­
riência para o grupo, principalmente por
estes já teremdisputado a Liga Nacional e
outras competições nacionais. Os treinos
serão realizados em dois períodos (manhã
e tarde). "Vamos trabalharmais o conjunto.
Os treinos táticos servirão para tornar o

grupo mais homogêneo, tanto ofensiva

quanto defensivamente", disse o treinador.
A Associação dos Amigos do Esporte

Amador de Jaraguá do Sul está iniciando
esta semana os estudos para a cobrança
de ingresso nos dois campeonatos: Carione
Pavanello, diretor da associação, disse que
serão levadas em conta as sugestões feitas
pelos torcedores durante o ano passado.
O diretor adiantou que estão bem avança­
das as negociações com uma empresa de

.ônibus para colocar linhas especiais ligando
alguns pontos da cidade ao GinásioMalwee.

Assine o melhor

jornal dá região
pagando apenas

R$ 8,00 mensais

Teleassinatura 275-0105 ou 371-1919, em
Jaraguá do Sul, e em Guaramirim, 373-1238

CORREIODOPOVO

Arquivo/CP Edson Junkes

Trânsito: PolíciaMilitar e bombeiros dizem que falta conscientização dos condutores

índice de acidentes vai aumentar com
o tempo devido ao crescimento da

cidade e do número de automóveis.
__:..... Todo ano fazemos palestras em

escolas e empresas para orientar as

pessoas sobre os cuidados básicos e

necessários no trânsito, também

distribuímos panfletos informativos

-, conta Perfeito. Ele acredita que o

que falta é consciência dos con­

dutores.

(FABIANE RIBAS)

CIRURGIÃO-DENTISTA - Especialista em Prótese
t», AÚI" F cJ0v{..o-Oo-v�
Fone/Fax: 371-7235 - Sala 804

E-mail -drair@netuno.com.br

PROCTOLOGISTA
Ov.A�e-L.S�

Fone/Fax: 371-5117 - Sala 701

ENDOCRINOLOGIA
Dr: cLeveY�S�

Fone/Fax: 275-3786 - Sala 801

�"';":�%����@'%:;-='

PNEUMOLOGIA - MEDIC1NA INlrE
"]:;, ,:' 1:?�,,__ ::,;�:t-"f

-

<o- �;'

BRONCOSCOPIA (Especialista pel"
" Dr. C�L�àÔ1(S

"

Fone/Fax: 372-1553 oU",,371-
, ill! ....IC," ..•qM#b""di""

CARDIOLOGIA
O� F�C.���

Fone/Fax: 371-6811- Sala 606

Rua Guilherme We uá do Sul - SC
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FME recebe calendário das

competições de judô deste ano
Campeonato Integração teve
início neste fim de semana -

Judô, realizado em Jaraguá do Sul;
recebeu duas medalhas nos Jogos
Abertos, uma de terceiro lugar,
com o atleta André Hohl, 20 anos,
e segundo para Jucélio Alves, 42
anos. Nos Joguinhos Abertos (de
14 a 17 anos), conquistou uma ter­
ceira colocação, com Marcos Vi­
nícius Bonanegre. "Resultado
muito bom, considerando que a

equipe contava com atletas novos,
média de 14 anos", conta o técnico,
enfatizando que estaprimeiraprova
será prévia para as competições.

Almeida informa que apro­
ximadamente 90 crianças, a partir
dos 4 anos, iniciaram as atividades
na escolinha do Judô. Os atletas
treinam quatro vezes por semana,
no Clube Atlético Baependi.
(FABIANE RIBAS) ,

Jaraguá doSul-Na semana
passada a Federação Catarinense
de Judô enviou para a Fundação
Municipal de Eventos o calendário
dos campeonatos que serão reali­

zados neste ano. A Copa Santa

Catarina vai iniciar as disputas da
primeira etapa do estadual, no dia
7 de abril, em Itapema. O técnico

da equipe jaraguaense, Cláudio
Marcelo de Almeida, diz que os

atletas começaram os treinos no

dia 20 de janeiro. "Cerca de 30 ju­
docas da equipe, a partir dos 15

anos, estão aptos a participar dos
Joguinhos e Jogos Abertos", con­
sidera o técnico.

A. equipe jaraguaense conta

com várias conquistas. Ano pas­
sado, foi vice-campeã na equipe
adulta no Campeonato Estadual de

Próxima rodada
do campeonato
será realizada
no dia 18

o Alvorada por 2 a 2, e Vitória
venceu o Guarani por 3 a 2. Na
rodada dos titulares, Cruz de
Malta venceu a Ponte Preta por
3 a I; Grêmio Garibaldi perdeu
para o Alvorada por 5 a 3, e o

Vitória ganhou do Guarani por 6
a 2. "Os vencedores recebem três

pontos, quem empata fica com

um ponto e, que,m perde, não
recebe pontuação", explica o

presidente da Liga.
A próxima rodada será no dia

18. Os jogos dos aspirantes são

às 13h30 e, às 15h45, dos titula­
res. Flamengo e Ponte Preta jo­
gam no estádio do Flamengo;
Alvorada e Cruz de Malta, no
Estádio do Alvorada, e Vitória e

Garibaldi, no Estádio do Juventus.
"O Estádio do Vitória está pas­
sando por reformas", conta To­

mazelli. O Guarani folga nesta

rodada.

ARBITRAL - O presidente
da Liga informa que amanhã, às
19 horas, será realizada reunião

arbitral �

para traçar definições
sobre o campeonato das esco­

linhas. "Será determinado o nú­
mero de equipes que vão partici­
par, o regulamento, a tabela e o

início dos jogos". Nesta reunião,
devem comparecer representan­
tes do Acaraí, Aliança, Nova Ge­
ração, Pequeno e a Bola, Vitória,
Ruptar e Avaí (de Guararnirim).
Duas equipes ficaram de con­

firmar presenças, Meninos de

Ouro e Santo Antônio, de Nereu
Ramos.

RESGATE - A Liga Jara­

guaense de Futebol, preocupada
com o resgate dos 49 anos de
história do futebol noMunicípio,
está recebendo doações de fotos

para equipar uma galeria a ser

implantada na sede da Liga. "É
muito importante retratar a histó­
ria para poder repassá-la aos nos­

sos filhos e netos", destaca To­
mazelli. Quem puder contribuir,
pode entrar em contato pelo tele­
fone 371-0303. (FABIANE RIBAS)

Jaraguä do Sul - Show de
bola no fim de semana. Mais de
400 pessoas prestigiaram, em
cada estádio, o início do Cam­

peonato Integração. Ségundo o

presidente da Liga Jaraguaense de
Futebol, Rogério Tomazelli, os

jogos transcorreram bem, com
bastante disciplina. "Nós estamos
orientando os jogadores para que
não aconteça violência nos cam­

pos, apenas o esporte", enfatiza,
orgulhoso do resultado.

Na primeira rodada do as­

pirante, Cruz de Malta empatou
com a Ponte Préta por 1 a L;
Grêmio Garibaldi empatou com
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- Equipe de Professores a nível nacional

(Pachecão, o professor de cursinho mais
conhecido e querido do Brasil)

- Pastas e apostilas gratuitas
- Revisões aos sábados
- Plantões tira dúvidas
- Simulados e aulões de véspera
- Peças teatrais de obras literárias (ACAFE) .

- Cursos gratuitos para nossos alunos:
- Matemática básica
- Matemática financeira
- História de Santa Catarina
- Geografia de Santa Catarina
- Atualidades
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